Grândola, vila morena
Terra da fraternidade
O povo é quem mais ordena
Dentro de ti, ó cidade

Dentro de ti, ó cidade
O povo é quem mais ordena
Terra da fraternidade
Grândola, vila morena

Em cada esquina um amigo
Em cada rosto igualdade
Grândola, vila morena
Terra da fraternidade

Terra da fraternidade
Grândola, vila morena
Em cada rosto igualdade
O povo é quem mais ordena

À sombra duma azinheira
Que já não sabia a idade
Jurei ter por companheira
Grândola a tua vontade. 
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Vamos senhor pensativo
olhe o cachimbo a apagar
o soldadinho não volta
do outro lado do mar 

Senhora de olhos cansados
porque a fatiga o tear
o soldadinho não volta
do outro lado do mar 

Anda bem triste um amigo
uma carta o fez chorar
o soldadinho não volta
do outro lado do mar 

A lua que é viajante
é que nos pode informar
o soldadinho já volta
está mesmo quase a chegar 

Vem numa caixa de pinho
do outro lado do mar
desta vez o soldadinho
nunca mais se faz ao mar

Zeca Afonso : Contos Velhinhos

Contos velhinhos de amor
numa noite branca e fria 
tantos trago para contar 
são pétalas duma flor 
desfolhadas ao luar
contos velhinhos de amor
numa noite branca e fria 
tantos trago para contar 

Contos velhinhos os meus 
são contos iguais a tantos 
que tantos já nos contaram 
são saudades de um adeus 
de sonhos que já passaram 
contos velhinhos os meus 
são contos iguais a tantos 
que tantos já nos contaram 

	Montoito é nossa terra

	Pela rua vou passando
Não sei se me estão ouvindo
É costume que eu não tenho
Acordar quem está dormindo.

Montoito é nossa terra
Uma vila alentejana
Como é formosa e bela
P’ra quem a conhece e ama.

Freguesia alentejana
Que Évora é capital
Seu concelho é Redondo.
São terras de Portugal.

 
	Como é linda a sua voz
Dos seus filhos a falar
Nosso grupo montoitense
Sente orgulho em cantar.

Os seus campos em redor
São boas terras, não falham
São regadas com suor
De todos os que lá trabalham.

 

	Montoito dos meus amores

	 Montoito já lá tem
Dois celeiros à saída:
Um é o celeiro do pão,
Outro o celeiro da vida.

Montoito dos meus amores
Eu te quero tanto, tanto
Montoito tem lindas moças
Um espelho em cada canto.

Ó espelho em cada canto
És a rainha das flores
Eu te quero tanto, tanto
Montoito dos meus amores.
	Por acaso tu queres água
E os meus olhos t'a darão
É pouca mas é clara
Nascida do coração.

Montoito dos meus amores
Eu te quero tanto, tanto.
Montoito tem lindas moças
E um espelho em cada canto.

Ó espelho em cada canto
És a rainha das flores
Eu te quero tanto, tanto
Montoito dos meus amores. 


Fui ao jardim passear

	Dizem que a folha do trigo
É maior que a da cevada
Dá-me as tuas mãos
Ó meu lindo amor
Também a tua amizade
Ao pé da minha é dobrada.

Fui ao jardim passear
Para ver as lindas flores
Foi para distrair
O meu coração
Para mais animação
Encontrei o meu amor.
	Encontrei o meu amor
Aquela jovem formosa
Tuas lindas cores
São enlevos meus
Toma lá que te dou eu
Um botãozinho de rosa.

Lá de trás daquele outeiro
Nasce o sol e nasce a lua
Dá-me as tuas mãos
Ó meu lindo amor
Eu procuro mas não encontro
Cara mais linda que a tua.


Barragem da Vigia

Lá vai uma embarcação
Por esses mares a fora
Por aqueles que lá vão
Há tanta gente que chora.

Montoito terra tão linda
Com amor e simpatia
Tens nos teus lindos terrenos
A Barragem da Vigia.

A Barragem da Vigia
É uma obra imponente
Talvez ela seja um dia
A favor de muita gente.

E o povo está satisfeito
Por esta obra tão bela
P’ra desenvolver Montoito
Não há outra igual a ela.

Ó que terra tão bonita
Que eu trago no coração
A terra dos meus avós
E da minha geração.

Montoito terra tão linda
Com amor e simpatia
Tem os seus lindos segredos
A Barragem da Vigia.

A Barragem da Vigia
É uma obra imponente
Talvez ela seja um dia
A favor de muita gente.

E o povo está satisfeito
Por esta obra tão bela
P’ra desenvolver Montoito
Não há outra igual a ela.

Rosa que estás em botão

Alegria de uma casa
É uma moça solteira
Vem o cravo leva  a rosa
Fica a triste da roseira.

Rosa que estás em botão
Nesse teu lindo jardim
Causas-me admiração
Estás guardada para mim.

Estás guardada para mim
Dentro do meu coração
Nesse teu lindo jardim
Rosa que estás em botão.

Ó minha mãe, minha mãe
Ó minha mãe, minha amada
Quem tem uma mãe tem tudo
Quem não tem nada.

	Se fores a Montoito vai ver a Barragem

	Ó Elvas, ó Elvas
Badajoz à vista
Já não faz milagres
S. João Baptista.
Se fores a Montoito

Vai ver a Barragem
Não há como ela
Que coisa mais bela
A sua paisagem.

Quando chega o Verão
Já ninguém sossega
O pivot trabalha
A água espalha
Nos campos de rega.
	E quando o sol nasce
É tão lindo ver
Girassóis abertos
Nos campos cobertos
O milho a crescer.

Olha o passarinho
Canta de alegria
No ramo poisado
No canto entoado
Vigia, Vigia.

Olha o passarinho
Canta de alegria
No ramo poisado
No canto entoado
Vigia, Vigia.


